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Plano de Ensino-Aprendizagem 

Roteiro de Atividades 

Curso: Fonoaudiologia 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 

RFO3317 Reabilitação dos Distúrbios de Audição 
 
 

Período(s) de 
oferecimento 

6º período 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 60 horas 

ESTUDO DIRIGIDO 15 horas 

TOTAL 75 horas 
 
 

 
CONTEXTO: 

 
Habilitação e reabilitação da pessoa com deficiência auditiva, metas, técnicas e estratégias terapêuticas; processo de inclusão escolar e social, orientação e 
aconselhamento familiar. Políticas Públicas em Saúde Auditiva. 

 
 
 
 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM: 

Fornecer ao aluno o conhecimento necessário para o atendimento de indivíduos com distúrbios de audição nas diferentes faixas etárias. 

Desenvolver no aluno a visão da importância da integração entre a família, o atendimento fonoaudiológico e a escola, no atendimento da pessoa com 

distúrbio de audição. 
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Possibilitar a atuação junto a escolas comuns e especiais. 

Possibilitar ao aluno o conhecimento do trabalho de habilitação e reabilitação dos distúrbios de audição, por meio de diferentes 

abordagens/métodos, atendendo às reais necessidades da pessoa. 

Possibilitar conhecimento para atuar em equipes interdisciplinares de prevenção, diagnóstico e intervenção precoce dos distúrbios da audição. 

Refletir e atuar seguindo aspectos éticos e de biossegurança. 

Conhecer as Politicas Públicas em Saúde Auditiva: princípios, histórico das ações em Saúde auditiva, portarias de Saúde auditiva do Ministério da Saúde. 

 
Aula nº 01 

Dia do Mês Dia da semana Horário Turma Sub 
Turma 

Sugestão de 
Local Início da Atividade Final da Atividade 

04/08 Terça-feira 08:00 horas 12:00 horas Toda - BD 2A 

Tema e subtema da 
aula 

O que será aprendido? 
Objetivo de Aprendizagem/Resultados esperados 

Como será aprendido? 
Estratégia de Aprendizagem para a 

aula 

Como será avaliado? 
Estratégias de avaliação 

Apresentação da - Definição objetivos da disciplina e método de 
avaliação. 

- O que se espera do aluno para a disciplina. 
- Divisão horários e grupos de observação. 
- Principais aspectos a se considerar para a 

síntese do prontuário paciente. 
- Conceitos Gerais sobre procedimentos como 

entrevista clínica (anamnese) e observação 
do comportamento. 

Aula expositiva dialogada. 
 
Atividade em grupo sobre dois 
vídeos que abordam entrevista 
dirigida e não-dirigida 
apresentados em dois 
computadores para identificação 
do tipo de entrevista e os 
aspectos que contém cada um 
deles. 

Participação durante 

disciplina.  aula/realização das 
 Discussão em grupos, vivência de atividades propostas – 

Metodologia e Treino observação. síntese dos casos que fará 
Observação  observação. 
comportamento   
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Horas presenciais Hora de estudo dirigido Docente/Colaborador da disciplina 

03 01 Profa. Dra. Ana Cláudia Mirândola Barbosa Reis 

 
 
 

REFERÊNCIAS para leitura: 

 BARCELLOS Fontanella, BRUNO José; GOMES Campos, Claudinei José; RIBEIRO Turato, Egberto. Coleta de dados na pesquisa clínico-qualitativa: 

uso de entrevistas não dirigidas de questões abertas por profissionais da saúde. Revista Latino-Americana de Enfermagem, vol. 14, núm. 5, 

septiembre-octubre, 2006 Universidade de São Paulo/ São Paulo, Brasil. 

Disponível em: http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=281421864025 

 
 CANO, Débora Staub; SAMPAIO, Izabela Tissot Antunes. O Método de Observação na Psicologia: Considerações sobre a Produção Científica. 

Interação em Psicologia, 2007, 11(2), p. 199-210. 

 
 
 
 

Aula nº 02 

Dia do Mês Dia da semana Horário Turma Sub 
Turma 

Sugestão de 
Local Início da Atividade Final da Atividade 

11/08 Terça-feira 08:00 horas 12:00 horas Toda - BD 2A 

Tema e subtema da 
aula 

O que será aprendido? 
Objetivo de Aprendizagem/Resultados esperados 

Como será aprendido? 
Estratégia de Aprendizagem para a 

aula 

Como será avaliado? 
Estratégias de avaliação 

http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=281421864025
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Observação do 
atendimento 
supervisionado de 
indivíduos com Distúrbio 
da Audição. 
Conceito da Deficiência 
Auditiva e suas 
implicações 
educacionais. 
Histórico da 
(Re)Habilitação dos 
Distúrbios da Audição. 

- O aluno realizará a observação do 
atendimento supervisionado de pacientes 
com Distúrbio da Audição, o registro dos 
objetivos terapêuticos, estratégias e 
resultados apresentados no atendimento. 

- O aluno deverá ao final da aula ter noção sobre 
deficiência auditiva e surdez, sua evolução 
histórica e as fases descritas (Negligência, fase 
Inicial da Educação, Institucionalização e atual 
- A Educação de pessoas com Deficiência 
Auditiva no Brasil). 

1a parte: observação dirigida e registro 
2a parte: Aula expositiva dialogada 

1a parte: Participação e 
registro da Observação 
2a parte: avaliação parcial e 
final 

Horas presenciais Hora de estudo dirigido Docente/Colaborador da disciplina 

03 01 Profa. Dra. Ana Cláudia Mirândola Barbosa Reis 

 
 
 

REFERÊNCIAS para leitura: 

CARVALHO, M.G.; NASCIMENTO, M.C.D.; GARCIA, J.S.B.L. História e Memória da Deficiência Auditiva no Brasil Id on Line Revista de Psicologia, Julho de 2015, 

vol.9, n.27. p. 194-204. ISSN 1981-1189. 
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Aula nº 03 

Dia do Mês Dia da semana Horário Turma Sub 
Turma 

Sugestão de 
Local Início da Atividade Final da Atividade 

18/08 Terça-feira 08:00 horas 12:00 horas Toda - BD 2A 

Tema e subtema da 
aula 

O que será aprendido? 
Objetivo de Aprendizagem/Resultados esperados 

Como será aprendido? 
Estratégia de Aprendizagem para a 

aula 

Como será avaliado? 
Estratégias de avaliação 

Observação do 
atendimento 
supervisionado de 
indivíduos com Distúrbio 
da Audição. 
Propostas 
metodológicas de 
atendimento ao 
deficiente auditivo. 

- O aluno realizará a observação do 
atendimento supervisionado de paciente com 
Distúrbio da Audição, o registro dos objetivos 
terapêuticos, estratégias e resultados 
apresentados no atendimento. 

- O aluno deverá ao final da aula ter 
conhecimento geral sobre os métodos 
utilizados para a (Re)Habilitação dos 
Distúrbios da Audição – método auri-oral, 
Comunicação Total e Bilinguismo. 

1a parte: observação dirigida e registro 
2a parte: Aula expositiva dialogada 

1a parte: Participação e 
registro da Observação 
2a parte: avaliação parcial e 
final 

Horas presenciais Hora de estudo dirigido Docente/Colaborador da disciplina 

03 01 Profa. Dra. Ana Cláudia Mirândola Barbosa Reis 

 
 

REFERÊNCIAS para leitura: 

BEVILACQUA, M.C.; FORMIGNONI. Audiologia educacional: Uma opção terapêutica para a criança deficiente auditiva. Carapicuiba: Pró Fono, 1997. 

CICCONE, Marta. - Comunicação Total: Introdução, estratégias a pessoa surda. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 1999. 

MOURA, M.C.; LODI, A.C.B.; PEREIRA, M.C.C. Língua de sinais e educação do surdo. São Paulo: Tec Art. 1993. 
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CAMPELO, Mônica Azevedo de Carvalho. O papel da LIBRAS na reabilitação do deficiente auditivo. In: BENTO et al. (org.). Tratado de Implante Coclear e 

próteses auditivas implantáveis. Thieme, 2014, p 458-461. 

 
 
 
 
 
 

 
Aula nº 04 

Dia do Mês Dia da semana Horário Turma Sub 
Turma 

Sugestão de 
Local Início da Atividade Final da Atividade 

25/08 Terça-feira 08:00 horas 12:00 horas Toda - BD 2A 

Tema e subtema da 
aula 

O que será aprendido? 
Objetivo de Aprendizagem/Resultados esperados 

Como será aprendido? 
Estratégia de Aprendizagem para a 

aula 

Como será avaliado? 
Estratégias de avaliação 

Observação do 
atendimento 
supervisionado de 
indivíduos com Distúrbio 
da Audição. 
Comunicação verbal e 
não verbal. 
Metas terapêuticas para 
a (re) habilitação 
auditiva 

- O aluno realizará a observação do 
atendimento supervisionado de paciente com 
Distúrbio da Audição, o registro dos objetivos 
terapêuticos, estratégias e resultados 
apresentados no atendimento. 

- O aluno deverá identificar no processo de 
comunicação os aspectos verbais e não 
verbais envolvidos. 

- Identificar as metas do processo terapêutico e 
sua relação com os diferentes tipos de 
Distúrbios de Audição. 

1a parte: observação dirigida e registro 
2a parte: Aula expositiva dialogada e 
atividades práticas de vivências. 

1a parte: Participação e 
registro da Observação 
2a parte: avaliação parcial e 
final 

Horas presenciais Hora de estudo dirigido Docente/Colaborador da disciplina 
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03 01 Profa. Dra. Ana Cláudia Mirândola Barbosa Reis 

 
 
 

REFERÊNCIAS para leitura: 

BEVILACQUA, M.C.; FORMIGNONI. Audiologia educacional: Uma opção terapêutica para a criança deficiente auditiva. Carapicuiba: Pró Fono, 1997. 

SILVA, L.M.G.da; BRASIL, V.V.; GUIMARÃES, H.C.Q.C.P.; SAVONITTI, B.H.R.A.; SILVA, M.J.P.da. Comunicação não-verbal: reflexões acerca da linguagem 

corporal. Rev.latino-am.enfermagem, Ribeirão Preto, v. 8, n. 4, p. 52- 58, agosto 2000. 

LICHTIG, Ida; BARBOSA, Felipe Venâncio; MOURA, Guadalupe. Educação e surdez. In: BENTO et al. (org.). Tratado de Implante Coclear e próteses auditivas 

implantáveis. Thieme, 2014, p 453-457. 

 
 
 

Aula nº 05 

Dia do Mês Dia da semana Horário Turma Sub 
Turma 

Sugestão de 
Local Início da Atividade Final da Atividade 

01/09 Terça-feira 08:00 horas 12:00 horas Toda - BD  2A 

Tema e subtema da 
aula 

O que será aprendido? 
Objetivo de Aprendizagem/Resultados esperados 

Como será aprendido? 
Estratégia de Aprendizagem para a 

aula 

Como será avaliado? 
Estratégias de avaliação 

Observação do 
atendimento 
supervisionado de 
indivíduos com Distúrbio 
da Audição. 

- O aluno realizará a observação do atendimento 
supervisionado de paciente com Distúrbio da 
Audição, o registro dos objetivos terapêuticos, 
estratégias e resultados 
apresentados no atendimento. 

1a parte: observação dirigida e registro 
2a parte: Aula invertida 

1a parte: Participação e 
registro da Observação 
2a parte: avaliação parcial e 
final 
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Desenvolvimentos das 
habilidades auditivas, 
estratégias terapêuticas 
para o desenvolvimento 
das Habilidades 
Auditiva. 

- O aluno deverá relacionar as estratégias 
terapêuticas e sua complexidade para o 
desenvolvimento das diferentes habilidades 
auditivas (detecção, localização, 
discriminação,  reconhecimento e 
compreensão auditiva) relacionando aos 
aspectos cognitivos envolvidos. 

  

Horas presenciais Hora de estudo dirigido Docente/Colaborador da disciplina 

03 01 Profa. Dra. Ana Cláudia Mirândola Barbosa Reis 

 
 
 

REFERÊNCIAS para leitura: 

BEVILACQUA, M.C.; FORMIGNONI. Audiologia educacional: Uma opção terapêutica para a criança deficiente auditiva. Carapicuiba: Pró Fono, 1997. 

KOZLOWSKI, Lorena. Integração multissensorial e plasticidade de modalidade cruzada na percepção da fala. In: Tratado de Audiologia 2a edição, 2015. 

 
07/09/2026 – feriado: semana da Pátria 
 

Aula nº 06 

Dia do Mês Dia da semana Horário Turma Sub 
Turma 

Sugestão de 
Local Início da Atividade Final da Atividade 

15/09 Terça-feira 08:00 horas 12:00 horas Toda - BD 2A 

Tema e subtema da 
aula 

O que será aprendido? 
Objetivo de Aprendizagem/Resultados esperados 

Como será aprendido? 
Estratégia de Aprendizagem para a 

aula 

Como será avaliado? 
Estratégias de avaliação 
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Observação do 
atendimento 
supervisionado de 
indivíduos com Distúrbio 
da Audição. 
Planejamento 
terapêutico: (Re) 
habilitação 
fonoaudiológica nas 
perdas auditivas 
periféricas. 

- O aluno realizará a observação do 
atendimento supervisionado de paciente com 
Distúrbio da Audição, o registro dos objetivos 
terapêuticos, estratégias e resultados 
apresentados no atendimento. 

- O aluno deverá ser capaz de elaborar um 
planejamento de intervenção fonoaudiológica 
para pessoas com distúrbios de audição 
decorrentes de perda auditiva periférica. 

1a parte: observação dirigida e registro 
2a parte: Aula expositiva dialogada 
com discussão dos casos que estão 
sendo observados com tais 
características. 

1a parte: Participação e 
registro da Observação 
2a parte: avaliação parcial e 
final 

Horas presenciais Hora de estudo dirigido Docente/Colaborador da disciplina 

03 01 Profa. Dra. Ana Cláudia Mirândola Barbosa Reis 

 
 
 

REFERÊNCIAS para leitura: 

AFFONSO, Carla Marcondes César. Intervenção fonoaudiológica no primeiro ano de vida. In: Boechat et al. (org.). Tratado de Audiologia. Gen/Santos, 2a 

edição, 2015, p. 435-441. 

ALVES, Angela. Terapia fonoaudiológica: os primeiros anos. In: Boechat et al. (org.). Tratado de Audiologia. Gen/Santos, 2a edição, 2015, p. 442-462. 

JENSEN, Anna Maria Amaral Roslyng. Reabilitação fonoaudiológica do deficiente auditivo. In: BENTO et al. (org.). Tratado de Implante Coclear e próteses 

auditivas implantáveis. Thieme, 2014, p 447-452. 
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Aula nº 07 

Dia do Mês Dia da semana Horário Turma Sub 
Turma 

Sugestão de 
Local Início da Atividade Final da Atividade 

22/09 Terça-feira 08:00 horas 12:00 horas Toda - BD 2A 

Tema e subtema da 
aula 

O que será aprendido? 
Objetivo de Aprendizagem/Resultados esperados 

Como será aprendido? 
Estratégia de Aprendizagem para a 

aula 

Como será avaliado? 
Estratégias de avaliação 

Observação do 
atendimento 
supervisionado de 
indivíduos com Distúrbio 
da Audição. 
Planejamento 
terapêutico: (Re) 
habilitação 
fonoaudiológica nas 
alterações auditivas com 
comorbidades e 
decorrentes de 
neuropatias auditivas. 

- O aluno realizará a observação do 
atendimento supervisionado de paciente com 
Distúrbio da Audição, o registro dos objetivos 
terapêuticos, estratégias e resultados 
apresentados no atendimento. 

- O aluno deverá ser capaz de elaborar um 
planejamento de intervenção fonoaudiológica 
para pessoas com distúrbios de audição 
associadas a comorbidades e de pessoas com 
distúrbios de audição decorrentes de 
neuropatias auditivas. 

1a parte: observação dirigida e registro 
2a parte: seminários a partir de 
artigos atualizados sobe o assunto. 
Experiência de prática clínica a partir 
de evidências científicas. Associação 
com os casos em atendimento. 

1a parte: Participação e 
registro da Observação 
2a parte: avaliação das 
apresentações e avaliação 
parcial e final 

Horas presenciais Hora de estudo dirigido Docente/Colaborador da disciplina 

03 01 Profa. Dra. Ana Cláudia Mirândola Barbosa Reis 

 
 

REFERÊNCIAS para leitura: 

 
- LEVY, Cilmara Cristina Alves da Costa; DE SOUSA NETO, Osmar Mesquita. Intervenções nas alterações auditivas/Encefalopatia crônica não 

evolutiva e deficiência auditiva. In: BOECHAT et al. (org.). Tratado de Audiologia. Gen/Santos, 2a edição, 2015, p. 489-494. 
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BRASIL, Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, Educação Infantil. Saberes e práticas da inclusão, 2006. Disponível em: 

portal.mec.gov/seesp/arquivos/pdf/surdosegueira.pdf. 

 
- os alunos deverão realizar uma busca nos 5 últimos anos sobre os artigos que referem à intervenção nos casos de espectro de neuropatia auditiva (ENA). 

Classe será dividida em 5 grupos, com temas específicos sobre o assunto e no mínimo 3 artigos para cada tema (definição de ENA, uso de AASI em ENA, uso 

de IC em ENA, uso de FM em ENA e treinamento auditivo em ENA). Se a disciplina contar com aluno PAE ele dará apoio a busca e distribuição dos 

periódicos. 

 

 
Aula nº 08 

Dia do Mês Dia da semana Horário Turma Sub 
Turma 

Sugestão de 
Local Início da Atividade Final da Atividade 

29/09 Terça-feira 08:00 horas 12:00 horas Toda - BD 2A 

Tema e subtema da 
aula 

O que será aprendido? 
Objetivo de Aprendizagem/Resultados esperados 

Como será aprendido? 
Estratégia de Aprendizagem para a 

aula 

Como será avaliado? 
Estratégias de avaliação 

Observação do 
atendimento 
supervisionado de 
indivíduos com Distúrbio 
da Audição. 
Planejamento 
terapêutico: 
Reabilitação 
fonoaudiológica de 
idosos. 

- O aluno realizará a observação do 
atendimento supervisionado de paciente com 
Distúrbio da Audição, o registro dos objetivos 
terapêuticos, estratégias e resultados 
apresentados no atendimento. 

- O aluno deverá ser capaz de elaborar um 
planejamento de intervenção fonoaudiológica 
para pessoas com distúrbios de audição 
decorrentes de distúrbios da audição em 
idosos. 

1a parte: observação dirigida e registro 
2a parte: Aula expositiva dialogada 
com discussão dos casos que estão 
sendo observados com tais 
características. 

1a parte: Participação e 
registro da Observação 
2a parte: avaliação parcial e 
final 

Horas presenciais Hora de estudo dirigido Docente/Colaborador da disciplina 

03 01 Profa. Dra. Ana Cláudia Mirândola Barbosa Reis 
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REFERÊNCIAS para leitura: 

 
MARQUES, Ana Cléia de O.; KOZLOWSKI , Lorena; MARQUES, Jair Mendes. Reabilitação auditiva no idoso. Rev Bras Otorrinolaringol. 
V.70, n.6, 806-11, nov./dez. 2004. 

 
BALEN, Sheila Andreoli; SILVA, Leandra Tabanez do Nascimento. Programas Computadorizados no treinamento auditivo. In: BOECHAT et al. (org.). 
Tratado de Audiologia. Gen/Santos, 2a edição, 2015, p. 523-533. 

 
 
Aula nº 09 

Dia do Mês Dia da semana Horário Turma Sub 
Turma 

Sugestão de 
Local Início da Atividade Final da Atividade 

06/10 Terça-feira 08:00 horas 12:00 horas Toda - BD 2A 

Tema e subtema da 
aula 

O que será aprendido? 
Objetivo de Aprendizagem/Resultados esperados 

Como será aprendido? 
Estratégia de Aprendizagem para a 

aula 

Como será avaliado? 
Estratégias de avaliação 

Observação do 
atendimento 
supervisionado de 
indivíduos com Distúrbio 
da Audição. 
Avaliação Parcial – 
aspectos cognitivos e 
atitudinais. 

- O aluno realizará a observação do 
atendimento supervisionado de paciente com 
Distúrbio da Audição, o registro dos objetivos 
terapêuticos, estratégias e resultados 
apresentados no atendimento. 

- Participação reflexiva no processo de 
aprendizado para o período de 06/08 a 08/10. 

1a parte: observação dirigida e registro 
 

2a parte: realização da avaliação 
escrita 

1a parte: Participação e 
registro da Observação 
2a parte: avaliação PARCIAL 

Horas presenciais Hora de estudo dirigido Docente/Colaborador da disciplina 

03 01 Profa. Dra. Ana Cláudia Mirândola Barbosa Reis 
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REFERÊNCIAS para leitura: não se aplica. 
 

 
Aula nº 10 

Dia do Mês Dia da semana Horário Turma Sub 
Turma 

Sugestão de 
Local Início da Atividade Final da Atividade 

13/10 Terça-feira 08:00 horas 12:00 horas Toda - BD 2A 

Tema e subtema da 
aula 

O que será aprendido? 
Objetivo de Aprendizagem/Resultados esperados 

Como será aprendido? 
Estratégia de Aprendizagem para a 

aula 

Como será avaliado? 
Estratégias de avaliação 

Observação do 
atendimento 
supervisionado de 
indivíduos com Distúrbio 
da Audição. 
Planejamento 
terapêutico: (Re) 
habilitação 
fonoaudiológica em 
crianças com alterações 
auditivas em idade 
escolar e perdas 
auditivas unilaterais. 

- O aluno realizará a observação do 
atendimento supervisionado de paciente com 
Distúrbio da Audição, o registro dos objetivos 
terapêuticos, estratégias e resultados 
apresentados no atendimento. 

- O aluno deverá ser capaz de elaborar um 
planejamento de intervenção fonoaudiológica 
para pessoas com distúrbios de audição 
decorrentes de perda auditiva unilaterais e em 
idade escolar. 

1a parte: observação dirigida e registro 
2a parte: Aula expositiva dialogada 
com discussão dos casos que estão 
sendo observados com tais 
características. 

1a parte: Participação e 
registro da Observação 
2a parte: avaliação final 

Horas presenciais Hora de estudo dirigido Docente/Colaborador da disciplina 

03 01 Profa. Dra. Ana Cláudia Mirândola Barbosa Reis 

 
 

REFERÊNCIAS para leitura: 
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PUPO, Altair Cadrobbi; FICKER, Luisa Barzaghi; BOECHAT, Edilene Marchini. Intervenção fonoaudiológica nas perdas auditivas unilaterais 

em crianças. In: BOECHAT et al. (org.). Tratado de Audiologia. Gen/Santos, 2a edição, 2015, p. 470-477. 

 

BRAZOROTTO, Joseli Soares. Terapia fonoaudiológica de crianças com deficiência auditiva em idade escolar. In: BOECHAT et al. (org.). Tratado de 
Audiologia. Gen/Santos, 2a edição, 2015, p. 482-488. 

 

 

 

 
Aula nº 11 

Dia do Mês Dia da semana Horário Turma Sub 
Turma 

Sugestão de 
Local Início da Atividade Final da Atividade 

20/10 Terça-feira 08:00 horas 12:00 horas Toda - BD 2A 

Tema e subtema da 
aula 

O que será aprendido? 
Objetivo de Aprendizagem/Resultados esperados 

Como será aprendido? 
Estratégia de Aprendizagem para a 

aula 

Como será avaliado? 
Estratégias de avaliação 

Observação do 
atendimento 
supervisionado de 
indivíduos com Distúrbio 
da Audição. 
Planejamento 
terapêutico: (Re) 
habilitação 
fonoaudiológica nas 
desordens do 
processamento auditivo 
central 

- O aluno realizará a observação do 
atendimento supervisionado de paciente com 
Distúrbio da Audição, o registro dos objetivos 
terapêuticos, estratégias e resultados 
apresentados no atendimento. 

- O aluno deverá ser capaz de identificar os 
principais testes de percepção de fala para 
avaliação e monitoramento dos pacientes 
com distúrbios de audição. 

1a parte: observação dirigida e registro 
2a parte: Aula expositiva dialogada 
com discussão dos casos que estão 
sendo observados com tais 
características. 

1a parte: Participação e 
registro da Observação 
2a parte: avaliação final 

Horas presenciais Hora de estudo dirigido Docente/Colaborador da disciplina 
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03 01 Profas. Dras. Ana Cláudia Mirândola Barbosa  

 
 
 

REFERÊNCIAS para leitura: 

 
Caderno: testes de percepção de fala para avaliação de pessoas com deficiência auditiva – material didático elaborado para a disciplina com as 

principais publicações do assunto. 
 

 

 

 

 
Aula nº 12 

Dia do Mês Dia da semana Horário Turma Sub 
Turma 

Sugestão de 
Local Início da Atividade Final da Atividade 

27/10 Terça-feira 08:00 horas 12:00 horas Toda - BD 2A 

Tema e subtema da 
aula 

O que será aprendido? 
Objetivo de Aprendizagem/Resultados esperados 

Como será aprendido? 
Estratégia de Aprendizagem para a 

aula 

Como será avaliado? 
Estratégias de avaliação 

Observação do 
atendimento 
supervisionado de 
indivíduos com Distúrbio 
da Audição. 

 

Políticas Públicas em 
Saúde Auditiva 

- O aluno realizará a observação do 
atendimento supervisionado de paciente com 
Distúrbio da Audição, o registro dos objetivos 
terapêuticos, estratégias e resultados 
apresentados no atendimento. 

- O aluno deverá ser capaz de identificar as 
principais políticas públicas e suas 
contribuições para o atendimento à saúde 

1a parte: observação dirigida e registro 
2a parte: aula invertida 

1a parte: Participação e 
registro da Observação 
2a parte: grupos de debates 
com perguntas e respostas 
sobre o tema da aula. 
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 auditiva em todos os níveis da rede pública da 

Saúde (SUS). 
  

Horas presenciais Hora de estudo dirigido Docente/Colaborador da disciplina 

03 01 Profa. Dra. Ana Cláudia Mirândola Barbosa Reis 

 
 
 

Sugestão de REFERÊNCIAS para leitura: 

LIMA JÚNIOR, Luis Rodolfo Penna; BEVILACQUA, Maria Cecília. Políticas Públicas em Saúde Auditiva. In: BENTO et al. (org.). Tratado de Implante Coclear e 

próteses auditivas implantáveis. Thieme, 2014, p 470-473. 

TRENCHE, Maria Cecília Bonini; BALIEIRO, Clay Rienzo; PUPO, Altair Cadroppi. Fonoaudiologia e Instituições Educacionais/ A construção de redes 

Intersetoriais. In: BOECHAT et al. (org.). Tratado de Audiologia. Gen/Santos, 2a edição, 2015, p. 495-500. 

BRASIL, Portaria MS/SAS no 587 de 07/10/2004 – instituiu a Política Nacional de Atenção à Saúde Auditiva. Revogada. 

BRASIL, Portaria GM/MS nº 793 de 24/04/2012 - Institui a Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência no âmbito do Sistema Único de Saúde e seu 

Instrutivo. 

BRASIL, Portaria GM/MS nº 1274 de 25 de junho de 2013 - Procedimento de Sistema de Frequência Modulada Pessoal – FM. 

BRASIL, Portaria SCTIE N. 3, DE 19 DE FEVEREIRO DE 2020 - Ampliar o uso do Sistema de Frequência Modulada Pessoal para indivíduos com deficiência 

auditiva de qualquer idade matriculados em qualquer nível acadêmico, no âmbito do Sistema Único de Saúde – SUS 

BRASIL, Portaria GM/MS nº 2.776 de 18/12/2014 - Implante coclear unilateral/bilateral e próteses ósteo ancoradas e as Diretrizes gerais para atenção 

especializada às pessoas com deficiência auditiva no sistema Único de Saúde (SUS). 

Soleman C, Bousquat A. Políticas de saúde e concepções de surdez e de deficiência auditiva no SUS: um monólogo?. Cad Saúde Pública [Internet]. 

2021;37(8):e00206620. Available from: https://doi.org/10.1590/0102-311X00206620
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Aula nº 13 

Dia do Mês Dia da semana Horário Turma Sub 
Turma 

Sugestão de 
Local Início da Atividade Final da Atividade 

03/11 Terça-feira 08:00 horas 12:00 horas Toda - BD 2A 

Tema e subtema da 
aula 

O que será aprendido? 
Objetivo de Aprendizagem/Resultados esperados 

Como será aprendido? 
Estratégia de Aprendizagem para a 

aula 

Como será avaliado? 
Estratégias de avaliação 

Políticas Públicas em 
Saúde Auditiva 

- Apresentação do estudo do caso 
relacionados às recomendações da Políticas 
Públicas em         Saúde Auditiva 

 

Reflexão e síntese do processo de 
discussão dos casos e das questões 
elaboradas pelos debatedores 

Avaliação sobre a discussão 
do caso apresentado e das 
apresentações dos colegas. 
(GV GO) 

Horas presenciais Hora de estudo dirigido Docente/Colaborador da disciplina 

04 00 Profa. Dra. Ana Cláudia Mirândola Barbosa Reis 

 
 

REFERÊNCIAS para leitura: 

Artigos indicados durante as observações de acordo com os casos atendidos. 
 

 
Aula nº 14 

Dia do Mês Dia da semana Horário Turma Sub 
Turma 

Sugestão de 
Local Início da Atividade Final da Atividade 

10/11 Terça-feira 08:00 horas 12:00 horas Toda - BD 2A 
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Tema e subtema da 

aula 
O que será aprendido? 

Objetivo de Aprendizagem/Resultados esperados 
Como será aprendido? 

Estratégia de Aprendizagem para a 
aula 

Como será avaliado? 
Estratégias de avaliação 

Avaliação Final 
– Aspectos cognitivos, 
atitudinais e habilidades. 

- Apresentação do estudo do caso observado 
com fundamentação teórica. 

- Participação nas discussões dos casos 
apresentados pelos colegas. 

Síntese do processo de observação e 
integração do conteúdo desenvolvido 
durante a disciplina. 

Avaliação sobre a discussão 
do caso apresentado e das 
apresentações dos colegas. 
(GV GO) 

Horas presenciais Hora de estudo dirigido Docente/Colaborador da disciplina 

04 00 Profa. Dra. Ana Cláudia Mirândola Barbosa Reis 

REFERÊNCIAS para leitura: 

Artigos indicados durante as observações de acordo com os casos atendidos. 
 
 

Aula nº 15 

Dia do Mês Dia da semana Horário Turma Sub 
Turma 

Sugestão de 
Local Início da Atividade Final da Atividade 

17/11 Terça-feira 08:00 horas 12:00 horas Toda - BD 2A 

Tema e subtema da 
aula 

O que será aprendido? 
Objetivo de Aprendizagem/Resultados esperados 

Como será aprendido? 
Estratégia de Aprendizagem para a 

aula 

Como será avaliado? 
Estratégias de avaliação 

Avaliação Final 
– Aspectos cognitivos, 
atitudinais e habilidades. 

- Sínteses das apresentações e conteúdo da 
disciplina 

- Participação nas discussões dos casos 
apresentados pelos colegas. 

Síntese do processo de observação e 
integração do conteúdo desenvolvido 
durante a disciplina. 

Avaliação sobre a discussão 
do caso apresentado e das 
apresentações dos colegas. 
(GV GO) 

Horas presenciais Hora de estudo dirigido Docente/Colaborador da disciplina 
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04 00 Profa. Dra. Ana Cláudia Mirândola Barbosa Reis 

 

REFERÊNCIAS para leitura: 

Artigos indicados durante as observações de acordo com os casos atendidos. 
 

 
Aula nº 16 

Dia do Mês Dia da semana Horário Turma Sub 
Turma 

Sugestão de 
Local Início da Atividade Final da Atividade 

24/11 Terça-feira 08:00 horas 12:00 horas Toda - BD 2A 

Tema e subtema da 
aula 

O que será aprendido? 
Objetivo de Aprendizagem/Resultados esperados 

Como será aprendido? 
Estratégia de Aprendizagem para a 

aula 

Como será avaliado? 
Estratégias de avaliação 

Avaliação Final 
– Aspectos cognitivos, 
atitudinais e habilidades. 

- Apresentação do estudo do caso observado 
com fundamentação teórica. 

- Participação nas discussões dos casos 
apresentados pelos colegas. 

Síntese do processo de observação e 
integração do conteúdo desenvolvido 
durante a disciplina. 

Avaliação sobre a discussão 
do caso apresentado e das 
apresentações dos colegas. 
(GV GO) 

Horas presenciais Hora de estudo dirigido Docente/Colaborador da disciplina 

04 00 Profa. Dra. Ana Cláudia Mirândola Barbosa Reis 

 

REFERÊNCIAS para leitura: 

Artigos indicados durante as observações de acordo com os casos atendidos. 
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Aula nº 17 

Dia do Mês Dia da semana Horário Turma Sub 
Turma 

Sugestão de 
Local Início da Atividade Final da Atividade 

01/12 Terça-feira 08:00 horas 12:00 horas Toda - BD 2A 

Tema e subtema da 
aula 

O que será aprendido? 
Objetivo de Aprendizagem/Resultados esperados 

Como será aprendido? 
Estratégia de Aprendizagem para a 

aula 

Como será avaliado? 
Estratégias de avaliação 

Avaliação Final 
– Aspectos cognitivos, 
atitudinais e habilidades. 

- Apresentação do estudo do caso observado 
com fundamentação teórica. 

- Participação nas discussões dos casos 
apresentados pelos colegas. 

Síntese do processo de observação e 
integração do conteúdo desenvolvido 
durante a disciplina. 

Avaliação sobre a discussão 
do caso apresentado e das 
apresentações dos colegas. 
(GV GO) 

Horas presenciais Hora de estudo dirigido Docente/Colaborador da disciplina 

04 00 Profa. Dra. Ana Cláudia Mirândola Barbosa Reis 

 
 
 

 
REFERÊNCIAS para leitura: 

Artigos indicados durante as observações de acordo com os casos atendidos. 

 

Aula nº 18 

Dia do Mês Dia da semana Horário Turma Sub 
Turma 

Sugestão de 
Local Início da Atividade Final da Atividade 

08/12 Terça-feira 08:00 horas 12:00 horas Toda - BD 2A 

Tema e subtema da 
aula 

O que será aprendido? 
Objetivo de Aprendizagem/Resultados esperados 

Como será aprendido? 
Estratégia de Aprendizagem para a 

aula 

Como será avaliado? 
Estratégias de avaliação 
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Avaliação Final 
– Aspectos cognitivos, 
atitudinais e habilidades. 

- Apresentação do estudo do caso observado 
com fundamentação teórica. 

- Participação nas discussões dos casos 
apresentados pelos colegas. 

Síntese do processo de observação e 
integração do conteúdo desenvolvido 
durante a disciplina. 

Avaliação sobre a discussão 
do caso apresentado e das 
apresentações dos colegas. 
(GV GO) 

Horas presenciais Hora de estudo dirigido Docente/Colaborador da disciplina 

04 00 Profa. Dra. Ana Cláudia Mirândola Barbosa Reis 

 
 
 

 
REFERÊNCIAS para leitura: 

Artigos indicados durante as observações de acordo com os casos atendidos. 

 


